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O banquete*
(trecho selecionado)

Platão

* Publicado originalmente em Platão, O banquete; ou, Do amor. Tradução e notas do
prof. J. Cavalcante de Souza. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995.

1. Também chamados sátiros, os silenos eram divindades campestres que faziam parte
do séquito de Dioniso. Eram figurados com cauda e cascos de boi ou de bode e rosto
humano, singularmente feio.

2. Exímio flautista, Mársias desafiou Apolo com sua lira e, vencido, foi esfolado pelo
deus.

(...)
Louvar Sócrates, senhores, é assim que eu ten-
tarei, através de imagens. Ele certamente pen-
sará talvez que é para carregar no ridículo, mas
será a imagem em vista da verdade, não do ri-
dículo. Afirmo eu então que é ele muito seme-

b – lhante a esses silenos1 colocados nas oficinas
dos estatuários, que os artistas representam
com um pifre ou uma flauta, os quais, abertos
ao meio, vê-se que têm em seu interior
estatuetas de deuses. Por outro lado, digo tam-
bém que ele se assemelha ao sátiro Mársias.2

Que na verdade, em teu aspecto pelo menos és
semelhante a esses dois seres, ó Sócrates, nem
mesmo tu sem dúvida poderias contestar; que
porém também no mais tu te assemelhas, é o
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que depois disso tens de ouvir. És insolente! Não? Pois se não admiti-
res, apresentarei testemunhas. Mas não és flautista? Sim! E muito mais

c – maravilhoso que o sátiro. Este, pelo menos, era através de instrumentos
que, com o poder de sua boca, encantava os homens como ainda agora
o que toca as suas melodias – pois as que Olimpo3 tocava são de Mársias,
digo eu, por este ensinadas – as dele então, quer as toque um bom flau-
tista quer uma flautista ordinária, são as únicas que nos fazem posses-
sos e revelam os que sentem falta dos deuses e das iniciações, porque são
divinas. Tu porém dele diferes apenas nesse pequeno ponto, que sem ins-
trumentos, com simples palavras, fazes o mesmo. Nós pelo menos, quan-

d – do algum outro ouvimos mesmo que seja um perfeito orador, a falar de
outros assuntos, absolutamente por assim dizer ninguém se interessa;
quando porém é a ti que alguém ouve, ou palavras tuas referidas por ou-
tro, ainda que seja inteiramente vulgar o que está falando, mulher, homem
ou adolescente, ficamos aturdidos e somos empolgados. Eu pelo menos,
senhores, se não fosse de todo parecer que estou embriagado, eu vos
contaria, sob juramento, o que é que eu sofri sob o efeito dos discursos

e – deste homem e sofro ainda agora. Quando com efeito os escuto, muito
mais do que aos coribantes4 em seus transportes bate-me o coração, e
lágrimas me escorrem sob o efeito dos seus discursos, enquanto que
outros muitissimos eu vejo que experimentam o mesmo sentimento; ao
ouvir Péricles porém, e outros bons oradores, eu achava que falavam bem
sem dúvida, mas nada de semelhante eu sentia, nem minha alma ficava
perturbada nem se irritava, como se se encontrasse em condição servil;

216a – mas com este Mársias aqui, muitas foram as vezes em que de tal modo
me sentia que me parecia não ser possível viver em condições como as
minhas. E ísso, ó Sócrates, não irás dizer que não é verdade. Ainda agora
tenho certeza de que, se eu quisesse prestar ouvidos, não resistiria, mas
experimentaria os mesmos sentimentos. Pois me força ele a admitir que,
embora sendo eu mesmo deficiente em muitos pontos ainda, de mim
mesmo me descuido, mas trato dos negócios de Atenas. A custo então,
como se me afastasse das sereias, eu cerro os ouvidos e me retiro em

3. Em Minos Sócrates cita-o como bem-amado de Mársias. Muitas canções antigas lhe eram atri-
buídas.

4. Sacerdotes de Cibele, da Frígia, que dançavam freneticamente ao som de flautas, címbales e
tamborins.

Rev. Latinoam. Psicopat. Fund., São Paulo, v. 12, n. 3, p. 553-563, setembro 2009



b – fuga, a fim de não ficar sentado lá e aos seus pés envelhecer. E senti dian-
te deste homem, somente diante dele, o que ninguém imaginaria haver em
mim, o envergonhar-me de quem quer que seja; ora, eu, é diante deste
homem somente que me envergonho. Com efeito, tenho certeza de que
não posso contestar-lhe que não se deve fazer o que ele manda, mas
quando me retiro sou vencido pelo apreço em que me tem o público.
Safo-me então de sua presença e fujo, e quando o vejo envergonho-me
pelo que admiti. E muitas vezes sem dúvida com prazer o veria não exis-

c – tir entre os homens; mas se por outro lado tal coisa ocorresse, bem sei
que muito maior seria a minha dor, de modo que não sei o que fazer com
esse homem.

De seus flauteios então, tais foram as reações que eu e muitos outros
tivemos deste Sátiro; mas ouvi-me como ele é semelhante àqueles a quem

d – o comparei, que poder maravilhoso ele tem. Pois ficai sabendo que nin-
guém o conhece; mas eu o revelarei, já que comecei. Estais vendo, com
efeito, como Sócrates amorosamente se comporta com os belos jovens,
está sempre ao redor deles, fica aturdido e como também ignora tudo e
nada sabe. Que esta sua atitude não é conforme à dos silenos? E muito
mesmo. Pois é aquela com que por fora ele se reveste, como o sileno
esculpido; mas lá dentro, uma vez aberto, de quanta sabedoria imaginais,
companheiros de bebida, estar ele cheio? Sabei que nem a quem é belo

e – tem ele a mínima consideração, antes despreza tanto quanto ninguém po-
deria imaginar, nem tampouco a quem é rico, nem a quem tenha qualquer
outro título de honra, dos que são enaltecidos pelo grande número; to-
dos esses bens ele julga que nada valem, e que nós nada somos – é o que
vos digo – e é ironizando e brincando com os homens que ele passa toda
a vida. Uma vez porém que fica sério e se abre, não sei se alguém já viu
as estátuas lá dentro; eu por mim já uma vez as vi, e tão divinas me pa-
receram elas, com tanto ouro, com uma beleza tão completa e tão extra-

217a – ordinária que eu só tinha que fazer imediatamente o que me mandasse Só-
crates. Julgando porém que ele estava interessado em minha beleza, con-
siderei um achado e um maravilhoso lance da fortuna, como se me
estivesse ao alcance, depois de aquiescer a Sócrates, ouvir tudo que ele
sabia; o que, com efeito, eu presumia da beleza de minha juventude era
extraordinário! Com tais ideias em meu espírito, eu que até então não
costumava sem um acompanhante ficar só com ele, dessa vez, despa-

b – chando o acompanhante, encontrei-me a sós – é preciso, com efeito, di-
zer-vos toda a verdade – pois encontrei-me, senhores, a sós com ele, e
pensava que logo ele iria tratar comigo o que um amante em segredo tra-
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taria com o bem-amado, e me rejubilava. Mas não, nada disso absoluta-
mente aconteceu; ao contrário, como costumava se por acaso comigo
conversasse e passasse o dia, ele retirou-se e foi-se embora. Depois disso
convidei-o a fazer ginástica comigo e entreguei-me aos exercícios, como

c – se houvesse então de conseguir algo. Exercitou-se ele comigo e comigo
lutou muitas vezes sem que ninguém nos presenciasse; e que devo dizer?
Nada me adiantava. Como por nenhum desses caminhos eu tivesse re-
sultado, decidi que devia atacar-me ao homem à força e não largá-lo, uma
vez que eu estava com a mão na obra, mas logo saber de que é que se
tratava. Convido-o então a jantar comigo, exatamente como um amante
armando cilada ao bem-amado.

d – E nem nisso também ele me atendeu logo, mas na verdade com o tem-
po deixou-se convencer. Quando porém veio à primeira vez, depois do
jantar queria partir. Eu então, envergonhado, larguei-o; mas repeti a ci-
lada, e depois que ele estava jantado eu me pus a conversar com ele noite
adentro, ininterruptamente, e quando quis partir, observando-lhe que era

e – tarde, obriguei-o a ficar. Ele descansava então no leito vizinho ao meu,
no mesmo em que jantara, e ninguém mais no compartimento ia dormir
senão nós. Bem, até esse ponto do meu discurso ficaria bem fazê-lo a
quem quer que seja; mas o que a partir daqui se segue, vós não me teríeis
ouvido dizer se, primeiramente, como diz o ditado, no vinho, sem as crian-
ças ou com elas, não estivesse a verdade;5 e depois, obscurecer um ato
excepcionalmente brilhante de Sócrates, quando se saiu a elogiá-lo, pa-
rece-me injusto. E ainda mais, o estado do que foi mordido pela víbora
é também o meu. Com efeito, dizem que quem sofreu tal acidente não

218a – quer dizer como foi senão aos que foram mordidos, por serem os úni-
cos, dizem eles, que o compreendem e desculpam de tudo que ousou fa-
zer e dizer sob o efeito da dor. Eu então, mordido por algo mais doloroso,
e no ponto mais doloroso em que se possa ser mordido – pois foi no co-
ração ou na alma, ou no quer que se deva chamá-lo que fui golpeado e
mordido pelos discursos filosóficos, que têm mais virulência que a ví-
bora, quando pegam de um jovem espírito, não sem dotes, e que tudo
fazem cometer e dizer tudo – e vendo por outro lado os Fedros, Agatãos,

b – Erixímacos, os Pausânias, os Aristodemos e os Aristófanes; e o próprio
Sócrates, é preciso mencioná-lo? E quantos mais... Todos vós, com efei-
to, participastes em comum do delírio filosófico e dos seus transportes

5. Alusão ao provérbio οινοζ  χαι  παιοεζ υληυειζ: o vinho e as crianças são verídicas.
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báquicos e por isso todos ireis ouvir-me; pois haveis de desculpar-me do
que então fiz e do que agora digo. Os domésticos, e se mais alguém há
profano e inculto, que apliquem aos seus ouvidos portas bem espessas.6

Como com efeito, senhores, a lâmpada se apagara e os servos esta-
c – vam fora, decidi que não devia fazer nenhum floreado com ele, mas fran-

camente dizer-lhe o que eu pensava; e assim o interpelei, depois de sa-
cudi-lo: Sócrates, estás dormindo?

Absolutamente, respondeu-me.
Sabes então qual é a minha decisão?
Qual é exatamente? tornou-me.
Tu me pareces, disse-lhe eu, ser um amante digno de mim, o único,

e te mostras hesitante em declarar-me. Eu porém é assim que me sinto:
inteiramente estúpido eu acho não te aquiescer não só nisso como tam-

d – bém em algum caso em que precisasses ou de minha fortuna ou dos meus
amigos. A mim, com efeito, nada me é mais digno de respeito do que o
tornar-me eu o melhor possível, e para isso creio que nenhum auxiliar me
é mais importante do que tu. Assim é que eu, a um tal homem recusan-
do meus favores, muito mais me envergonharia diante da gente ajuizada
do que se os concedesse, diante da multidão irrefletida.

E este homem, depois de ouvir-me, com a perfeita ironia que é bem
sua e do seu hábito, retrucou-me: Caro Alcibíades, é bem provável que

e – realmente não sejas um vulgar, se chega a ser verdade o que dizes a meu
respeito, e se há em mim algum poder pelo qual tu te poderias tornar
melhor; sim, uma irresistível beleza verias em mim, e totalmente diferente
da formosura que há em ti. Se então, ao contemplá-la, tentas compartilhá-
la comigo e trocar beleza por beleza, não é em pouco que pensas me le-
var vantagens, mas ao contrário, em lugar da aparência é a realidade do

219a – que é belo que tentas adquirir, e realmente é “ouro por cobre”7 que pen-
sas trocar. No entanto, ditoso amigo, examina melhor; não te passe des-
percebido que nada sou. Em verdade, a visão do pensamento começa a
enxergar com agudeza quando a dos olhos tende a perder sua força; tu
porém estás ainda longe disso.

6. Alusão a uma fórmula de iniciação órfica: ϕυεγξομαι οιζ υεμιζ εστιν υυοαζ ο επιυεσθε
βεβηλοι. “Falarei àqueles a quem é permitido; aplicai portas (aos ouvidos), ó profanos”.

7. Ilíada, VI, 236. Enganado por Zeus, Glauco troca suas armas de ouro pelas de bronze de
Diomedes.
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E eu, depois de ouvi-lo: Quanto ao que é de minha parte, eis aí; nada
do que está dito é diferente do que penso; tu porém decide de acordo com
o que julgares ser o melhor para ti e para mim.

Bem, tornou ele, nisso sim, tens razão; daqui por diante, com efeito,
b – decidiremos fazer, a respeito disso como do mais, o que a nós dois nos

parecer melhor.
Eu, então, depois do que eu vi e disse, e que como flechas deixei es-

capar, imaginei-o ferido; e assim que eu me ergui sem ter-lhe permitido
dizer-me nada mais, vesti esta minha túnica – pois era inverno – esten-
di-me por sob o manto deste homem, e abraçado com estas duas mãos

c – a este ser verdadeiramente divino e admirável fiquei deitado a noite toda.
Nem também isso, ó Sócrates, irás dizer que estou falseando. Ora, não
obstante tais esforços meus, tanto mais este homem cresceu e despre-
zou minha juventude, ludibriou-a, insultou-a e justamente naquilo é que
eu pensava ser alguma coisa, senhores juízes; sois com efeito juízes da
sobranceria de Sócrates – pois ficai sabendo pelos deuses e pelas deu-

d – sas, quando me levantei com Sócrates, foi após um sono em nada mais
extraordinário do que se eu tivesse dormido com meu pai ou um irmão
mais velho.

Ora bem, depois disso, que disposição de espírito pensais que eu ti-
nha, a julgar-me vilipendiado, a admirar o caráter deste homem, sua tem-
perança e coragem, eu que tinha encontrado um homem tal como jamais
julgava poderia encontrar em sabedoria e fortaleza? Assim, nem eu po-

e – dia irritar-me e primar-me de sua companhia, nem sabia como atraí-lo.
Bem sabia eu, com efeito, que ao dinheiro era ele de qualquer modo muito
mais invulnerável do que Ájax ao ferro, e na única coisa em que eu ima-
ginava ele se deixaria prender, ei-lo que me havia escapado. Embaraça-
va-me então, e escravizado pelo homem como ninguém mais por nenhum
outro, eu rodava à toa. Tudo isso tinha-se sucedido anteriormente; de-
pois, ocorreu-nos fazer em comum uma expedição em Potidéia,8 e éra-
mos ali companheiros de mesa. Antes de tudo, nas fadigas, não só a mim
me superava mas a todos os outros – quando isolados em algum ponto,

220a – como é comum numa expedição, éramos forçados a jejuar, nada eram os
outros para resistir – e por outro lado nas fartas refeições, era o único

8. Em 432, Potidéia, na Calcídica, recusou-se a pagar tributo a Atenas e foi pelos atenienses si-
tiada, capitulando em 430. Essa insurreição foi uma das causas imediatas da Guerra do
Peloponeso.
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a ser capaz de aproveitá-las em tudo mais, sobretudo quando, embora se
recusasse, era forçado a beber que a todos vencia; e o que é mais espan-
toso de tudo é que Sócrates embriagado nenhum homem há que o tenha
visto. E disso, parece-me, logo teremos a prova. Também quanto à re-
sistência ao inverno – terríveis são os invernos ali – entre outras faça-

b – nhas extraordinárias que fazia, uma vez, durante uma geada das mais ter-
ríveis, quando todos ou evitavam sair ou, se alguém saía, era envolto em
quanta roupagem estranha, e amarrados os pés em feltros e peles de car-
neiro, este homem, em tais circunstâncias, saía com um manto do mesmo
tipo que antes costumava trazer, e descalço sobre o gelo marchava mais
à vontade que os outros calçados, enquanto que os soldados o olhavam
de soslaio, como se o suspeitassem de estar troçando deles. Quanto a
estes fatos, ei-los aí:

c – mas também o seguinte, como o fez
e suportou um bravo.9

lá na expedição, certa vez, merece ser ouvido. Concentrado numa refle-
xão, logo se detivera desde a madrugada a examinar uma ideia, e como
esta não lhe vinha, sem se aborrecer ele se conservara de pé, a procurá-
-la. Já era meio-dia, os homens estavam observando, e cheios de admi-
ração diziam uns aos outros: Sócrates desde a madrugada está de pé

d – ocupado em suas reflexões! Por fim, alguns dos jônicos, quando já era
de tarde, depois de terem jantado – pois era então o estio – trouxeram
para fora os seus leitos e ao mesmo tempo que iam dormir na fresca, ob-
servavam-no a ver se também a noite ele passaria de pé. E ele ficou de
pé, até que veio a aurora e o sol se ergueu; a seguir foi embora, depois
de fazer uma prece ao sol. Se quereis saber nos combates – pois isto é
bem justo que se lhe leve em conta – quando se deu a batalha pela qual
chegaram mesmo a me condecorar os generais, nenhum outro homem

e – me salvou senão este, que não quis abandonar-me ferido, e até minhas
armas salvou comigo. Eu então, ó Sócrates, insisti com os generais,10

para que te conferissem essa honra, e isso não vais me censurar nem irás
dizer que estou falseando; todavia, quando já os generais consideravam
minha posição e desejavam conceder-me a insigne honra, tu mesmo foste
mais solícito que os generais para que fosse eu e não tu que a recebesse

9. Odisséia, IV, 242.
10. Essa batalha, travada em 432, precedeu imediatamente o cerco de Potidéia.
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221a – E também, ó senhores, valia a pena observar Sócrates, quando de Delião11

batia em retirada o exército; por acaso fiquei ao seu lado, a cavalo, en-
quanto ele ia com suas armas de hoplita. Ora, ele se retirava, quando já
tinham debandado os nossos homens, ao lado de Laques; acerco-me deles
e logo que os vejo exorto-os à coragem, dizendo-lhes que os não aban-
donaria. Foi aí que, melhor que em Potidéia, eu observei Sócrates – pois

b – o meu perigo era menor, por estar eu a cavalo – primeiramente quanto
ele superava a Laquês, em domínio de si; e depois, parecia-me, ó Aris-
tófanes, segundo aquela tua expressão,12 que também lá como aqui ele se
locomovia “impando-se e olhando de través”, calmamente examinando de
um lado e de outro os amigos e os inimigos, deixando bem claro a to-
dos, mesmo a distância, que se alguém tocasse nesse homem, bem vi-
gorosamente ele se defenderia. Eis por que com segurança se retirava, ele
e o seu companheiro, pois quase que, nos que assim se comportam na

c – guerra, nem se toca, mas é aos que fogem em desordem que se persegue.
Muitas outras virtudes certamente poderia alguém louvar em Sócra-

tes, e admiráveis; todavia, das demais atividades, talvez também a res-
peito de alguns outros se pudesse dizer outro tanto; o fato porém de a
nenhum homem assemelhar-se ele, antigo ou moderno, eis o que é dig-
no de toda admiração. Com efeito, qual foi Aquiles, tal poder-se-ia ima-
ginar Brasidas13 e outros, e inversamente, qual foi Péricles, tal Nestor e

d – Antenor14 – sem falar de outros – e todos os demais por esses exemplos
se poderia comparar; o que porém é este homem aqui, o que há de
desconcertante em sua pessoa e em suas palavras, nem de perto se po-
deria encontrar um semelhante, quer se procure entre os modernos, quer
entre os antigos, a não ser que se lhe faça a comparação com os que eu
estou dizendo, não com nenhum homem, mas com os silenos e os
sátiros, e não só de sua pessoa como de suas palavras.

Na verdade, foi este sem dúvida um ponto que em minhas palavras
eu deixei passar, que também os seus discursos são muito semelhantes

e – aos silenos que se entreabrem. A quem quisesse ouvir os discursos de Só-
crates pareceriam eles inteiramente ridículos à primeira vez: tais são os

11. Cidade da Beócia, na fronteira da Ática. Os atenienses foram aí batidos pelos tebanos, coman-
dados por Pagondas, em 424 a.C.

12. Nas Nuvens, 362: οτι βοενθυει τεν ταιιζ οοοιζ χαι τϖϕυαλϖ παοαβαλλειζ.
13. Grande general espartano, vencedor dos atenienses em Anfípolis (422 a.C.), onde morreu.
14. Dois grandes conselheiros, o primeiro dos gregos e o segundo dos troianos, durante a Guerra

de Tróia.
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nomes e frases de que por fora se revestem eles, como de uma pele de
sátiro insolente! Pois ele fala de bestas de carga, de ferreiros, de sapa-
teiros, de correeiros, e sempre parece com as mesmas palavras dizer as

222a – mesmas coisas, a ponto de qualquer inexperiente ou imbecil zombar de
seus discursos. Quem porém os viu entreabrir-se e em seu interior pe-
netra, primeiramente descobrirá que, no fundo, são os únicos que têm
inteligência, e depois, que são o quanto possível divinos, e os que o maior
número contêm de imagens de virtude, e o mais possível se orientam, ou
melhor, em tudo se orientam para o que convém ter em mira, quando se
procura ser um distinto e honrado cidadão.

Eis aí, senhores, o que em Sócrates eu louvo; quanto ao que, pelo
contrário, lhe recrimino, eu o pus de permeio e disse os insultos que me

b – fez. E na verdade não foi só comigo que ele os fez, mas com Cármides,15

o filho de Glauco, com Eutídemo, de Diocles, e com muitíssimos outros,
os quais ele engana fazendo-se de amoroso, enquanto é antes na posição
de bem-amado que ele mesmo fica, em vez de amante. E é nisso que te
previno, ó Agatão, para não te deixares enganar por este homem e, por
nossas experiências ensinado, te preservares e não fazeres como o bobo
do provérbio, que “só depois de sofrer aprende”.16

c – Depois destas palavras de Alcibíades houve risos por sua franqueza,
que parecia ele ainda estar amoroso de Sócrates. Sócrates então disse-
-lhe: Tu me pareces, ó Alcibíades, estar em teu domínio. Pois de outro
modo não te porias, assim tão destramente fazendo rodeios, a dissimu-
lar o motivo por que falaste; como que falando acessoriamente tu o dei-
xaste para o fim, como se tudo o que disseste não tivesse sido em vista

d – disso, de me indispor com Agatão, na ideia de que eu devo amar-te e a
nenhum outro, e que Agatão é por ti que deve ser amado, e por nenhum
outro. Mas não me escapaste! Ao contrário, esse teu drama de sátiros e
de silenos ficou transparente. Pois bem, caro Agatão, que nada mais haja
para ele, e faze com que comigo ninguém te indisponha.

15. Tio materno de Platão, um dos membros do governo dos Trinta, seu nome intitula um dos
diálogos menores do filósofo. Quanto a Eutidemo, não se trata evidentemente do sofista ridi-
cularizado no diálogo do mesmo nome, mas sem dúvida do jovem que aparece nas Memorá-
veis de Xenofonte, IV, 2-6.

16. Hesíodo, Trabalhos e Dias, 218: παυϖν οε τε νηπιοζ εγνϖ: “depois de sofrer é que o tolo
aprende”.
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R E V I S T A
L A T I N O A M E R I C A N A
DE P S I C O P A T O L O G I A
F U N D A M E N T A L

Agatão respondeu: De fato, ó Sócrates, é muito provável que estejas
e – dizendo a verdade. E a prova é a maneira como justamente ele se recos-

tou aqui no meio, entre mim e ti, para nos afastar um do outro. Nada mais
ele terá então; eu virei  para o teu lado e me recostarei.

Muito bem, disse Sócrates, reclina-te aqui, logo abaixo de mim.
Ó Zeus, que tratamento recebo ainda desse homem! Acha ele que em

tudo deve levar-me a melhor. Mas pelo menos, extraordinária criatura,
permite que entre nós se acomode Agatão.

Impossível! Tornou-lhe Sócrates. Pois se tu me elogiaste, devo eu por
minha vez elogiar o que está à minha direita. Ora, se abaixo de ti17 ficar
Agatão, não irá ele por acaso fazer-me um novo elogio, antes de, pelo

223a – contrário, ser por mim elogiado? Deixa, divino amigo, e não invejes ao
jovem o meu elogio, pois é grande o meu desejo de elogiá-lo.

Evoé! exclamou Agatão; Alcibíades, não há meio de aqui eu ficar; ao
contrário, antes de tudo, eu mudarei de lugar, a fim de ser por Sócrates
elogiado.

Eis aí, comentou Alcibíades, a cena de costume: Sócrates presente,
impossível a um outro conquistar os belos! Ainda agora, como ele sou-
be facilmente encontrar uma palavra persuasiva, com o que este belo se
vai pôr ao seu lado.

b – Agatão levanta-se assim para ir deitar-se ao lado de Sócrates; súbito, po-
rém, uns foliões, em numeroso grupo, chegam à porta e tendo-a encon-
trado aberta com a saída de alguém, irrompem eles pela frente em direção
dos convivas, tomando assento nos leitos; um tumulto enche todo o re-
cinto e, sem mais nenhuma ordem, é-se forçado a beber vinho em de-

c – masia. Erixímaco, Fedro e alguns outros, disse Aristodemo, retiram-se e
partem; a ele porém o sono o pegou, e dormiu muitíssimo, que estavam
longas as noites; acordou de dia, quando já cantavam os galos, e acor-
dado viu que os outros ou dormiam ou estavam ausentes; Agatão porém,
Aristófanes e Sócrates eram os únicos que ainda estavam despertos, e
bebiam de uma grande taça que passavam da esquerda para a direita.
Sócrates conversava com eles; dos pormenores da conversa disse

d – Aristodemo que não se lembrava – pois não assistira ao começo e ainda
estava sonolento – em resumo porém, disse ele, forçava-os Sócrates a
admitir que é de um mesmo homem o saber fazer uma comédia e uma

17. Isto é, à sua direita, entre ele e Sócrates. Agatão passara para a direita de Sócrates, ficando este
no meio do divã.
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tragédia, e que aquele que com arte é um poeta trágico é também um
poeta cômico. Forçados a isso e sem o seguir com muito rigor eles co-
chilavam, e primeiro adormeceu Aristófanes e, quando já se fazia dia,
Agatão. Sócrates então, depois de acomodá-los ao leito, levantou-se e
partiu; Aristodemo, como costumava, acompanhou-o; chegado ao Liceu18

ele asseou-se e, como em qualquer outra ocasião, passou o dia inteiro,
depois do que, à tarde, foi repousar em casa.

18. Ginásio dedicado a Apolo, às margens do Ilisso, mais tarde utilizado por Aristóteles para a
sua escola, que ficou com esse nome.

PLATÃO – 427 a.C.-347 a.C.
Filósofo, nasceu em Atenas e é considerado um dos principais pensadores gregos, pois influen-
ciou profundamente a filosofia ocidental. Suas ideias baseiam-se na diferenciação do mundo en-
tre as coisas sensíveis (mundo das ideias e a inteligência) e as coisas visíveis (seres vivos e a
matéria). Seus diálogos abordaram praticamente todos os tópicos que vieram a ser discutidos
por filósofos que se seguiram a ele. Suas obras fazem parte da mais reconhecida literatura
mundial.
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